
Bom dia 

Essa polêmica so bre o desconto no galário 

dos professores grevis tag se tornou |mcompre ensível. 

Vejam bem: o Governador tem o dire tio de descontar . 

É do jogO, é um componern te de risco quando ge tra ta 

de uma greve, essa possibilidade do empregador não 

pagar pelos dias não trabalhatos. Enbora as sutilazas 

�a profissão, nisso, acredito, todos concordamo s. O 

Governador pode descontar. 

Mas a partir désse fato é importante pensar em 

outro fato: como fica a situação �os estudantes na 

medida em que o ano letivo será prol ongado. A paralisação 

obriga expichar as aulas para comple tar os conteudos. 

E que vai dar essas aulas foram do periodo considerado 

normal para o ano letivo? 

Se o professor sofreu o desconto no salário pela 

paralisação e mim parece que não se pode exigir que 

trabalha além do periodo ti£o como normal. Consequentemente 

não haverá a recuperação e o ano escolar ficará incomple to . 

6a l6gica, salvo algum juizo mais abal isado a respeito . 
Não trabal hou, foi descontado e segue-ge com a vida 

dentro da normal idade. 



Dai porquo, essn queotão, se tornou difioil �e 

entender, Batá estabel eoido um oonfronto oujas onusas 

efetivas ainda não então bem olaran. Poin tos0 teKSRIE 

gerou desgaote inclusive com o Poder Legislativo que 

entendeu oorretamente o pro bl ema ao impedir o desoonto 

e estabel ecendo a reouperação das aulas. 

Mais ainda, a polêmi ca está impedindo o retorno 

a um ambiente de tranguil idade às salas de aulas. A 

greve terminou há bas tante tempo mas o olima ainda é 

de muita tensão, pois essa discusoão está levando o 

professor a um desgaste maior ainda, o que lhe tira 

a serenidade, a tranguilidade, de cumprir com sua 

obrigação da melhor maneira possível. 

Queiramos ou não, há um clima terrível xXKTK 

envolvendo a escola. E ninguém es tá se beneficiando 

disso. Nem o professor, nem o governo e muito menos 

os estud an tesx estão ganhando . Com o que o pro bl ema 

assume uma faceta mais complexa do que aquela que tem 

si£o nos ú1 timos anos, o tumul tuado relacionamento do 

magistério com o Governo do Bstado. 



E não oxpl icn p0rque ninguém fez mais presiden tes 

�a republ i on do que nós, gnúchoe. Getuiio Vargas ficou 

15 anos e retornou em 50 ficando mais qua tro anos. Mais 

adiante tivemos doi8 anog com Jango Aouxr Golart e, 

pela ord em, subiram Costa e 9ilva, Garras tazu Médici e 

Brnesto Geisel. Até Piué iredo , um cario ca, se dizia 

muito influenciado pelo Rio Grande, pois por estas bandas 

andou um hom tempo. 

An tão, essa história de fal ta de presença no poder 

central nãó é bem agsim, Tem mais coisas acontecendo . 

E agora que o Valente, m homen sabidamen te vincul ado ao 

Rio Grande e com proiecão nacional, diz que andamos miito 

pessimistas, seria o momen to de uma reflexão . Afinal, o 

que teria aco'tecido com a gente aqui dos pampas? 

Bs tarianog dormindo nos louros do passado? Teriamos 

perdido parte de nossa fibra, de nossa audácia? Bstamos 

cançandos? De qualquer modo, » bom pengar, pois pessimismo 

e choro não levam a grandes coisas. Alén do mais, ninguém 

vai fazer por nós. 

Até amanh)i. 



Bom dia 

0 empresário Cesar Rogério Valente deu uma 

palestra em Passo Pundo e chamou a atenção quan 
do afirmou que os gaúchos estão mais pessimig tas 

do que o restan te dos brasileiros. Ele não negou 

a gravidade da crise econômica nacional, mas foi 

incisivo quando disge que nÕs, os gaúchos, eata 

mos mais assustados do que os outros. 

Na minha opinião o Val ente não está dizen 

do bobagem. Nao ando percorrendo o Brasil para 

SLere nós estamog mais pessiis tas do que 

os paranaenses, do que os cario cas, do que os mi 

neiros. Mas, baseado em nosso passado , acho que 

o Valente tem razão. Na verdade o gaúcho é conhe 

cido como un grande chorão . Há muito tempo. 

Essa é uma �as nossas con tradigöes. Além 

de cons ttuir o Rio Grande do Sul a gauchada foi 

desbravar o Santa Gatarina, o Sudoeste 

do Paraná, o Bentro-0este do Brasil inteiro. Bg 

tamos inclusive no norte. É um lado positivo nos 

so, damos una contribuição grande para o desbrava 

mento de imensas regiðes do Brasil, 



Mas os pais e os alunos vão conco rdar com isso??9? 

A lQgica, outra vez, �iz que não. Pais e filhos querem 

o ano letivo completado. Mas, para iss0, será necessária 

a presença do professor grevista em sala de aula. B esse 

profess0r, que foi descontado, e que assim cumpriu, 

legalmente, com sua tarefa, vai trabalhar??? Mais ainda, 

vai trabalhar �e graga?? 

Ai está o complicador. Se o Governo �o Eetado não 

paga agora, pelos dias parados, não poderá exigir o retorno 

�o professor à sala de aula num periodo que seria �e férias, 

PoteRIIx para concluir o ano letivo. u pode??? Se o 

Governo paga agora o próprio professor estará na obrigação 

de concluir a sua tarefa, mesmo que tenha que entrar 

janeiro a fora. Vai dai que não consigo entender essa 

pendenga. 

Os professo res acreditam que terao o direito de 

receber como hora extra os dias que tiverem que trabal har , 
mais adiante, para a recuperação das aulas, caso o desconto 

persis ta. Com o que, o gOverno a persistir esse racio cÉnio, 

acabará gastando muito mais ge quiser evitar prejuizos aos 

estudantes. 



Eo outro lado �isso, e gue ficou claro nos 

úl timos vinte anos, é essa tendência para o choro 

que tem nos caracterizado. 0 grand e orgul ho nosso 

sempre foi ser o segundo Es taão da Pederaçao Brasi 

leira. Era São Paulo e nós, numa disputa taco a taco. 

De rep ente as coigas começaram a mudar e nös passamo s 

a perder terreno. 

Isso até merece um estudo mais pro fundo. Mas a 

verdade é que fomos perdendo terreno e gRRARIERRRAL 

já estamos dispu tando o quarto e o quinto lugar entre 

os Estados brasileiros mais fortes economicamente. São 

Paulo, como sempre, mais Rio de Janeiro e Minas Gerais 

estão na nossa frente. E disputamos com Iaraná e a Bahia 

as demais posições. 

Pomos pez dendo e fomos aumentando nossas lamurias. 

Claro que existem distorçõs ao nivel do Governo Fe deral 

privilegiando determinados estados. Nós aqui, por exemplo, 

ficamos fulos com o nordeate, particularmente xz no atual 

governo, que tem sido contempl ado com ma is dinheiro . Mas 

isso não explica tudo. 



IYALPINO TASCA 

DOM CL¤UDIO: "AL GODÃO ENTRE os CRISTAIS" 

Exatamente o ano, o dia e a hora não recordo. Foi l por 
80, 81, Lembro que o governad or do Ee tado era o palmeirens e José Augug 
to Amaral de Souza, 0 local, sim: a sede do bispad o, na Coronel Chi cu 
ta. 0 monento era extrenamente delicado. T empos quentes, Comparando com 

o que aconteceu posterio rment e , toda ag uela tens ãotinha fundamen to no 
inusitado, E raros sentiram qùe o movimento dos colonos gem terra esta 

Va assumi ndo as proporçõee de que algo iria ge rom per. Para sempre, E 
uma das figuras centrais, nesse novo e compli cado cenário, era D om 
Cl£udio Colling, Os fatos ocorriam em eua Dioces e, sacerdoteg católi 
cos sob seu comando eram atores destacados nos e pis ódiOB, embora a dig 

tensão K%$* 1enta e gradual no pafs o clime es tava mais para ma jor 
Curió e, ainda, pela amizade, Dom Cláudio era um trunfo que o governa 

Nós tateavamos em bus ca de info rmações mais precisas, E 
o probl ema dos colonos sem terra havia ganhal uma dimensao noVa pela 
singela razão de o "Correio do Povo'", mais conhecido como o BRS 
*rßéyx "róseo", , ter divulgad�o material que haviamos remetido desde a 
Granja Brilhante, próxina da esquina mais famo sa do Brasil: Natalino. 
Tinhamos em mão a informação de que o Gove rnador Ama ral de Souza havia 
incumtido o bispo de Paseo Fundo a realizar tratativas para superar o 
impasse. Mas isso era verdad e??? Nossas fontes dizi am que sim, mas nada 

a# palpável, com o que nem confirnação OS oficial naâa pod eria 
mos divulgar, Hoje isso até parece uma bobagem, mas naquela época nao. 

* No meio da eferves cencia fomos recebèi os, na sede epi sco pal, 
por Dom Cláudio, Era meia tarde. E foi ali que ouvi, pela primeira vez, 
dele mesmo, uma frase que se tornaria uma marca registrada d esse sacerd o 

te: "numa ho ra dessas precisamos ser como algodao entre os 

Convers am os horas sobre muitas coisas. .. 0 que nao faz o tempo Desde 
aquele dia nOSso relaci onament o, que x*t íto, mud ou, ficou 

* Acontece que era impos sível1 K não se posicionar frente 
a fi|ura de D om Claud i 0, Durante os anos rebeldes, s em que com ele tives 
s emos tido contato, parcela dos jovens engajados nos moviment os da Igre 
ja CatÑ1i ca - JEC, JUC, JOC, JAC - nutfia una certa anti pa tia pelo big 

ele,começou a os movi po. Fiel à linha de D om Vicente Scherer, xaxtakn~rZiez27s2kexprãrnsex 
ment os católicos, que a partir do golpe de 1964 assumiam posições consi 
deradag radicais, Dentro da vi9ã0 �o "ver, jul gar, agir" forma-se um qua 

dor tinha para superar o probl ema. 

cris taig" 

mais ameno, Bmb ora as divergencias permane cess em, Cada um tinha sua vi 
são de mundo. 

dro contraditório em que o algodão entrou em cena, 



Ivaldino, ... 

* Quer �izer: na prtica, Os anos 60, engolfaram tud o, a 
maré de mudanças daVa impres são de que levari a tu£o de roldao. E na o 
eram poucos O8 que queri am proteger os cristais, E is8o � um processo 
compli cad o, pots é muito dificil compreend er o eeu próprio tempo. Até 
porque muito revolucionário de ont em é cons ervador agora e vice-versa. 
O que importa, mesmo , pagar o preço por viver cada tempo. Quem 

o faz acaba na história. Ou voces lembram de alguém que angarie respei 

* Mas vejam, cheguei em Passo Fundo em dezem bro de 1961, 
ainda a tempo de assistir a última exibigão, no Inperi al, de Ben-Hur. 

E esta manhã, quando soube da morte de Dom vláudio Colling, no São 
Vicente de Paulo uma �as instituições que ele nais gos tava - comecei 

a pensar na sua figura. E na sua trajetória desde que as9uni u a Dio 
cese là pelos anos 50, se a memória nã o falha. E salvo algun engano, 

Dom Claudio foi a pessoa mais marcante,Vaue mais influenci oul eeta re 

giao, especialment e Passo Fund o. 
* Foi uma lenda, esta é a grand e verdade, Ser£ sempre 

uma lend a. Posipoes firmes, fala mansa, sagaz, inteligente, bem infor 
mado, poderos o, ami go até as ultimag cons eg uencias de seus amigos, bon 

D on Ciáudio tem uma trajetória,so Fund o, 

dos an os 70, que nada de importante foi fei 
to s em que alguma coisa dele tivesse por perto. Ninguém mais, nesta ci 
�ade e nesta tegiao, L jamais terá a importäncia que ele teve, Da 
política ao ensino, �a assistencia social a saude,.. Raras portas, neg 
se periodo,p não se abri am c om sua KA pres ença E raras não se fe cha 

Vam quando d es ejava. 

� os o, fiel a sua 
EAre_ og.anos 5O DXEianeo_rinal 

+ E as histórias??? Era realment e um grande caçador??? Efe 
tivamente o "Romeu e Julieta", un dos melho res charutos da terra de Fi 
del Cas tro, era o seu preferido??? Um dia, alguém, vai contá-las. A úl 
tima vez que falei com Dom Cl£udio foi no �ia da f es ta de Nossa Senhora. 
A familia do dr. Sabino Arias, que e tava sequestradO, entrou en conta 
to con a d ona Ada, pois pre cisaVa de um gesto de Dom Clado, Fui o emig 
sário. Encontrei O-0 na granja, ali nos lados do Pulador. Ele confirmou que n0 dia seguinte faria exames no Sao Vicent e, Nao estava bem, Até hoie 
não sei porque, mas naquele dia tives a sensagao de que D oa Claudio esta 
Va se prep9rando para gs deixar erta vida. Ele como que trangn itia ig 
s0. Xey gàz|iazxZBAEZajerzaDXasDraxerzXpAzARRERX Hoje tenho a certe Za que, embora no9 sas diferenças, vou lembra-lo, por aqoilo que ele foi: "algodão entre os cristais". Mesmo que a dial�tica entend a c omo ma 

to tendo ficado, s empre, em hais cima do muro??? 

concessão! 
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" Quando a neva safra do prefeitos foi eleita, en 1988, 

atavanos na ASsOsoeria de então Seore tário da Agrieul tura 
Odaoir Kein e deu para conf irnar que entre s noves adnikís 
tradores havia a eons eiêneia de que sem investir a agrieul tua 
seus munieipion não �arian un salte do qual id ad e, tal o des c& 
s0, a prátioa, da naieria des antigOa prefei tes. Alén do mais 
eerria mund o a his tória de prefeito Maress Pal oOmbini , que ha 
via feite wna ve rdad eirs revolução en Vacaria, ud ando 

9 econônico do Municipie depeis de investir firme na aça. 
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2 

Pagine 

de interior do uaicipio . .. 

" Peis ben, entre os prefeitos que se nestraran sensive it 

inpert§mcia de setor prinário se enquadrava e se enguadra 
Prefeito Airten Dipp, de Passo Pundo, que inclusive inve s tiu 

en náquinas gente ne sentiâo de a jud ar " e tor prinário 
passo-fundense. Kas, apesar dessa boa vontade e de deeisQes 

práticas adotadas pelo prefeite Airton Dipp le cerre risoe 
de terínar " nandate sen capitalizar para sua adninis traçãe 

perfil 

Empresa Jornalistica Múcio de Castro Ltda 

pode ficar para a história como o pre 
teito que quis, luteu, investiu, brigeu e não levou... A eausa1?? 
A causa ele desco briá facilnente conversndo con o8 pedetis tas 
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6 
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rola ide ia, deC 1.diu-Se realizar, 
Tstinul ados 

Primeira xposição Internac10nai de Aninais. Triches oficialíza 

a exrosicão internacional �e antie 1 em 01/09/71. Corre ío Rural 

noticia em l0/09/71, a realizaçaO da exnosição internacional. 
axposição e 

surgiu a hora de escolher um nome que identif{cansea 

cue ce realizase de dois em doz5o. Como na opoca au ex rcia 

atividade na Assessoria de Tmprs a Pas ta Arricola, coube a mim, 

apos reun io com o secretario La;cr rio imm, o chefe de gab ínete, 

Paulo Custodio e oent�o diretor di PAs Jose Aurunto Mul ler, ata 

unir as duas palavra, surgindo entao a "Exointer". Colocou-sc 

noticia publicada no outro dia nos ornai, conforme comrovacão do 

Correio do Povo do dia 23 de setempro de 1971: EXPOS ICO DE pCTETo 

SERA MOSTRA INTERNACIONAL. Como nao apareceu outra ideia melhor, a 

Dalavra Expointer foi tomando carac teristicas da exnosi caQ interna 

cional de Esteio e ficou como ind icativa da nossa mostra. Em 1g72. a 

I Expointer teve a presença de nove pa-15et, com 250 arn ima is ínscri 

tos, do total de 2860 anima is de toda a mostra. RealizandO-se dai por 

diante de dois em dois anos ate l985, quando o secret�rio João Jardim 

a transformou em anual, desenvolvendO- Se agora a Expointer, no Par 

na 

Confortado por ter participado do seu inicio, envio votos de que 

continue essa ascenção, como un simbolo de una epoca e de uma realida 

de do nosso Esta do pecuario, que apesar de todas as crises e pessimis 

mos vai adiante firna ndo-se cada vez ma is cono produtor de carne com 

novas tecnologias en busca de sua produt ividade ideal. Esta l4a Expoin 

ter, Cue ora se realiza, talvez seja um nonento de bele za e fenta pa 

ma tambar sera a hora de lenbrar os desbravadores, G pio 

ne irOS e COrajosos Cue tomaran as Drimne iras medi das, ate contrariando 

inteesseS e sendc acusados dosso 0u daquil.o, para oue o Parnue de -

teio surgisse e a Expointer se desenvolvesse tal como e hoje em dia. 

Em respeito a todos esses gauchos, Dor ter participado desde o incio 

desse tratalho, convivido por mais de dez anos com a expOsiç�o no Par 

Cue de Esteio,e que tento relembrar un pouco de sua historia para cue 

nao se apagueno tenpo os momentos iniciais dificeis. 

Hoje e so cores, bandeiras, desfiles, alegrias, grandes campeos, con 
fraternização, passeios, demonstraçoes, luzes e afetos, vamos, pois, 

d¿cinehuarta edição de nossa maior exnos ição, para muitos Comenorar a 

A me lhor do mundo, con uma homenagem a todos os que con 
tribuiram para seu atual exito. Espera-se que o Presidente 

Collor venha ao Rio Grande do Sul para a inauguração da mos 
tra como o fizeram todos os Presidentes até Sarney,domo foz 
en beraba, steio tambem merece a visita presidenc ial ,ara 

Ue a nostru eja colocada no seu devido lugar internucional. 

rofa de redigir o priie iro releaos que seria enviado ao. jrna i 

sobre a decisão da realizaçao da XhOr1cao internac ional de fotoio. 

Mas como desiznar a cxposicao? uer u-se Cntão tontar abreviar 

que de Exposiçoes Assis Brasil em Estei0, como uma das maiores mostras 

da Anerica do Sul e, muitos ate dizem, nundial. 



X 

lotas. 

rln berI950 
A prie ira exDosicao aropecuaria oficial que se tem noticia no 

Pio Crande do Sul real izou-se en 1901,s no Campo ia Várzea, ho je Par 
aue da Redenção. Muito emlora a listöria reristre nue en 3n9 o, 
criadores do sul do Estado tenhan efetivado um certame aprícola, pro 
movico pela Sociedade ricola Arorastor il, criada ern l897, em Pe 

En 1909, outra ex osiçao foi levada a efeito pela ecre taria de 
Obras Públicas, jã com a partici pação de aninais estrange iros , en 
Decialmente Argentina e Urugual. Outras mos tras foram reali zadas em 
1912,1l6 e 20. Jã em 1931, a Farsul patrocinou uma nos tra, n a foi 

a partir de 193 6, com a criaçao �a Secre taria da Agricultu m quc an 
exos icões se desenvolverai , real2Zando-se en diferentes municipio 

criatorios essas mostras, quc a partir de 1955 se fixaram no anti o 
Parque de Ixposicões do Menino Deus, ate 1969. 

E, vista do local acanhado do "ar ue do Menino Deus, a partir 
de l969 criadores e autoridadesS se vOltaram para a procura 

nove e mais amnlo local para ahrigar as exposicões estadua is. Arsin, 
Cn 2970, o então ocre tario da ri cultura, Luciano aciado, nf rer 
tou o problera e assou-se a buscar uma area ideal para tanto. eit 

uma esquisa, avre sentaram-se varias areas, entre as quais uma 
'ua 1, outra Tuia ilha do nio rio, areas em outros nunicíios 

a ertao Fazenda Kroeff, em Tsteio, localizada as narcens da BR-l16. 
Escolhida ag ue la area como a nelhor para a insta lacã de un narque 
de expos icões, acertada a aquisição feita nor uma comissão que ava 
liou o exato valor das terras e da pronriedade, de 64 hectares, fez 
-se un concurso nacional para o proieto do Parque. Vencendo uma fir 
ma do Rio de Janeiro, de Sergio Bernddes, acertou-se para o prazo de 
15 de agosto de l970 algumas obras que deveriam abrigar a 33a Expo 
sição Estadual de Arninais. Alguns incidentes e um acidente, obriga 
ram a Secretaria a mod3 ficar o plano oririnal de estru turas me t¥licas 
Com assarelas para pavilhões met¥licos convenc i onais e assin se rô 

de roalizar avos ruito traba lho, a ex osiç�o anual em 1970 naçuele 

Ja a parcir de 1971, o novo sere tário Edgar Irio Simn levou a 
diante a idQia da im lantação do Parque, tez alguruas otras de infra 
estrutura , onde foran consunidos nuitos eruze iros, e então se reali 

zou em l971, a 34a s tadual em mel hores condições. ^ntrvendo a boa 

X .). Jorue listo .ax-j35C3sor de InpnSa d' 

Parue, enbora en condicöes desfavoraveis e nuito barro. 

Derspectiva cue apreseatava o novo local, a Secretiria passou a per 
sar en internac ionalizar a mostra, a partir de 1972. 
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